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Artigos de Officio. 

Tlfpartição dos Negocias da Fazenda. 
• • 

7^ TteniJendo Sua Magestade o Imperador a que 
as habituaes , e graves moléstias dos AmaDuenses, 
e Praticantes daThesouro, Manoel Lopes da Cos- 
ta , Luiz da Rocha Machado Xavier , Antonio 
JEvaristo da Rocha , e Sebastião José de Amorim , 
os inhabilita de comparecer nas suas respectivas 
Repartições, onde prestarão longos annos de bom 
serviço antes de enfermarem : Houve poCbem apo- 
senta-los nos seus mesmos lugares , coiítihuando a 
receberem por inteiro os ordenados, que levavão 
na Folha do mesmo Thesouro , salva a approvnçâo 
da Assembléa Geral Legislativa. O que participo 
ao Conselheiro Thesour^iro Mór para seu conhe- 
cimento ,n e das Repartições, a que pertencem os 
ditos indivíduos.® Rio de Janeiro 4 de Fevereiro 
de 1828. — Miguel Calmon du Pin e Almeida. 

Participo aY. m. para sua intelligencia e go- 
verno, que Sua Magestade o Imperador, Tomando 
em consideração todas as ponderações, que lhe fo- 
rão presentes em Consulta de 2G de Janeiro an- 
tecedente do Tribunal da Junta do Comnietcio , 
Agricultura, Fabricas, Navegação deste Império, 
a que Mandou proceder sobre o requerimento de 
José Ignacio da Costa Flotim, que pedia despa- 
char para consummo a quantidade de arrobas de 
sebo, e graxa, que declara, comprada ao Nego- 
ciante Inglez G. L. Bronne, vinda do Rio Gran- 
de do Sul, no Bergantim Americano Merengié, 
e a cujo respeito V. m. havia informado em 28 
de Novembro do anno passado : Houve por bem 
Determinar pela Sua "Immediata Resolução de 28 
do referido mez de Janeiro , que não tem lugar 
a pertenção do Supplicante por contraria aos in- 
teresses do commercio costeiro, privativo somente 
dos Subditbs Brasileiros , ficando por conseqüência 
inattendivel o fundamento, que se allega para aquel- 
la perniissão1, de-serem vendidos, estes generos, por 
não poder mais.navegar o dito Bergantim era ra- 
xão da sua total ruina , quando he bem manifesto, 
tfue reexportando-se todos os outros generos do 
«arregaraento respectivo, ficárão estes que, como os 
outros, erão probibidoLS venderem-se para consummo. 

Deôs Guarde a V. m. Rio de Janeiro em 11 
de Jalqeito de 1828. — Miguel Calmoii du Pin e 
Ajipeid-a. — Sr. Desembargador Juiz da Alfândega 
interino. 

Miguel Colmou du Pin e Almeida, do Con- 
selho de Sua Mageslade Imperial, Ministro e Se- 
cretario de Estado dos Negocios da Fazenda, Pre- 
sidente do Thesouro Nacional &c. Faço saber á 
Junta da Fazenda da Provincia de Minas Geraes 
que Sua Magestade o Imperador , Mandando Con- 
sultar ao Conselho da Fazenda sobre a represen- 
tação da mesma Junta de trinta e hum de Outu- 
bro de mil oitocentos e vinte seis, em que pe- 
dia decisão para seu governo, quanto ao pagamen- 
to requerido pelo Ouvidor da Comarca de S. João 
d,El Rei, Francisco de Paula de Almeida e Al- 
buquerque, do ordenado respectivo ao lugar, que 
exercia de Inspector da Intendencia da mesma Co- 
marca , por ausência do proprietário José Cezario 
de Miranda Ribeiro , Deputado á Assembléa Ge- 
ral Legislativa : Houve por bem Determinar por 
Sua Immediata Resolução de dezoito do corrente 
riiez, tomada em Consulta de doze do mesmo, que 
se deve pagar ao Supplicante a quinta parte do 
ordenado do lugar de Intendente, do tempo que 
servio pelo proprietário sobredito , por «er assim, 
conforme com o Alvará de quatro de Fevereiro de 
mil setecentos cincoenta e cinco, e Decreto de vin- 
te sete de Março de mil oitocentos e dous, visto 
não estar vago o lugar. O que se participa á mes- 
ma Junta pata sua intelligencia e devida iexecu- 
cução. Justino José de Araújo a fez. Rio de Ja- 
neiro em vinte quatro de Janeiro de mil oitocen- 
tos e vinte oito. João José Rodrigues Vareiro a 
fez escrever. — Miguel Calmon du Pin e Almeida. 

Artigos nam Officiaes. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

PORTUGAL. 

Ushoa. 

Temoi Gazetas de Lisboa até 19 de Janeiro 
das quaes extrahimos as seguintes noticias. 

Abrifão-se as Camaras , como dissemos , e S. 
A. R. a Sra. Infanta Regente recitou a seguinte 
Falia. 

Dignos Pares do Reino. 
t 

Senhores Deputados da Nação Porlugueza. 

Pela terceira vez vos ajuntaes neste lugar pa- 
ia xontinuardes os úteis trabalhos, de que a Carta 
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íConstltucional da Monarquia Portugueza vos tem 
encarregado. Sempre o mesmo zelo; cada dia no- 
vas luzes, eífeilo de bem teflectida experiência, 
aHianção honrado empenho , ® o desejado acerto ás 
vossas fadigas em serviço da Patria. 

Vós não ignoraes o muito que ainda falta pa- 
ra assentar completamente, e consolidar o nosso Edi- 
fício Político ; nem tenho duvida de que poreis ago- 
ra a mais discreta diligencia por adiantar esta gran- 
de obra; o tempo não he largo , porém muito po- 
dem o zelo e a prudência ; e bastantes provas ten- 
des dado já de possuir huma e outra cousa. 

El-Rei, meu Augusto Irmão, a quem o dese- 
jo da nossa felicidade determinou a dar-nos na 
Carta Fundamental hum argumento incontrastavel 
de Sua Sabedoria e Magnanimidade, confia de vós 
que realisareis esta empreza grandiosa, que em 
Sua Real Mente delineou, Egrégio Titulo de Sua 
Gloria, e penhor precioso da ventura de Portugal; 
e todo o Mundo hoje conclue como sois merecedo- 
res de tão Alta Confiança. 

Meu Amado e Prezado Irmão, o Infante D. 
Miguel, pelas Leis e Ordens de S. Magestade, se 
acha encarregado da Regencia deste Reino ; e pa- 
ra vir tomar posse desta, sahio de Vienna cPAus- 
tria no dia 6 do mtz passado ; e tendo chegado a 
Munich no dia 9, e no dia 16 a Strasburgo, era 
esperado em Paris no dia 18 ; e he de crêr que 
presentemente terá chegado á Inglaterra. As Suas 
Intenções, em conformidade com as de El-Rei , e 
Nosso Augusto Irmão, EUe as tem 'manifestado; 
e este accontecimento , concorde com as vistas polí- 
ticas de Grandes Nações , junto ás medidas do Go- 
verno, tem desarmado os partidos, e acalmado a 
inquietação do interior, conseqüência necessária de 
extraordinárias conseqüências. 

■G Governo de huma nação vizinha, convenci- 
do dos verdadeiros vínculos, que ligão os recíprocos 
•interesses da Península, obsta sinceramente ás ten- 
tativas , que espíritos loucamente ambiciosos e in- 
quietos não tem cessado de promover. 

O quadro das nossas Finanças não he desfavo- 
rável ao credito publico do Estado; todavia hum 
successo inesperado e imprevisto, tem »ff«ctado os in- 
teresses da Nação , e mais especialmente o dos ha- 
bitantes desta Capital; o Governo com tudo, pelos 
auxilio» que tem prestado, e pelas medidas adopta- 
das , e que ainda se adoptarem, confia que o cre- 
dito do Banco será brevemente restabelecido. 

Logramos profunda paz cornos estranhos, paz 
que descança em Legaes Allianças , e no geral in- 
teresse. Ncão se poupará o Governo ás diligencias 
e expedientes que convierem para assegurar a du- 
ração da amizade com os Alliados, e o socego de 
toda a Nação. 

Segui pois a gloriosa carreira, em que tendes 
entrado, Portugal olha para vós como instrumen- 
tos de que hum Grande Rei Se serve para o tornar 
feliz e florecente : El-Rei se compraz na pontuali- 
dade, com que correspondeis aos Seus subido* Pen- 
samentos. Estou certo que Sua Magestade se con- 
firmará cada vez mais no conceito do vosso zelo e 
p>udencia , e de que toda a Nação vos terá sem- 
pre por verdadeiros amigos da Patria. 

Bem se sabe que não ptocuraes outra recom- 
pensa dos incommodos a que vos sujeitaes, e dos 
esforços que fazeis para a servir; Eu o reconheço 
com todos , e não hesito em o declarar. Mas tam- 
b-on he certo que para tão briosos ânimos, para 
verdadeiros Portuguezes he galardão «nico appro- 
vação plena da Monarquia, e louvor agradecido 
dos Cidadãos. 

Na Camara dos Deputados na sessão de 3 ven- 
ceu-se que se nomeasse huma Coramissâo ad hoc 
para examinar se a Ctmstituiçao teve infracção, re- 
raettendo-ie a ella as reclamações de fóra da Ga- 
mara; e forão eleitos por escrutínio Anfonio Ca- 
mello Forte de Pina, José Machado de Abreu, 
Manoel de Macedo Pereira Coutinho, Rodrigo de 
Souza Castello Branco, Bispo de Cabo Verde, 
Leonel Tavares Cabral, e José Camilloi Ferreira 
Botelbo de S. Paio. 

A Gazeta de 5 traz a Sentença , que absolvp 
a Jorge de Avillez da pena que lhe fora imposta 
no de 13 de Março de 1824. 

Na sessão da Camara dos Pares de 3 se dis- 
cutio o Parecer da Commissão de Podetes sobre as 
Cartas Regias dos Pares Marquez de Fronteira, a 

Visconde do Rio Seco, e decidiose, na fôrma do 
Parecer, que o primeiro devia appresentar certidão 
áe idade , e que o Diploma do segundo não estava 
legal por não ter sido ouvido o C.onsplho d'Estado. 
Porém na sessão de 5 appresentada a Certidão res- 
pectiva ao Marquez, se decidio que podia tomac 
assento , o que immediataroente fez. 

Na sessão de 7 leu-se hum officio do Correge- 
dor do Crime da Corte e Casa , reroettendo.as pro- 
núncias de 4 Pares , resultado de devassa , a qne 
se procedeu pelos accontecimentos dos últimos dias 
do mez de Julho, que se declarou serem o Arcebisi 
po Bispo de Elvas , Marquez de Fronteira, Con- 
de da Cunha e Conde de Taipa. 

Remetterão-se as pronúncias a huma Commissão 
de 7 Membros, a saber os Bispos de Pinhel e Vi- 
seu, os Marquezes de Pombal e Torres Novas , a 
os Conde» da Lapa, Penafiel e S. Miguel. 

A Camara dos Deputados occupava se com tq^ 
do o empenho da discussão da Lei da Liberdade da 
Imprensa. 

ítfsposla da Camara dos Dignos Pares ao discursa 
da Sereníssima Sra, Infanta Regente na 

Sessão Real da abertura. 

Sereníssima Sra. — A Lei pela 3.a vez chama 
a Camara dos Pares ao exercício de suas funções, 
a honra aviva o seu zelo na fiel observância de 
seus devere», ella se esmera em desempenha-los , 
e espera cumpri-los. 

Por meio de prudentes medidas , filhas de 
sisudas reflexões, e madura experiência, procurará 
a Camara promover o aperfeiçoamento do nosso 
Edifício Político, mostrando assim fidelidade ao 
Throno , e amor á Patria. 

Os sentimentos de íllibada lealdade, e cordial 
aífscto, que os bons Portuguezes consagrão á Real 
Casa de Bragança, e que os Parea do Reino her- 
darão com o sangue de seus maiores, os faz exul- 
tar de prazer com a lisongeira esperança , que den- 
tro em pouco tempo veráõ entre si mais bum Au- 
gusto Membro de tão excelsa Familia. A Presença 
do Sereníssimo Sr. Infante D. Misuel , chamado 
á regencia destes Reinos, desarmará partidos , e reu- 
nindo em torno de si todos os Portuguezes, Hies gfian- 
çará com as insignes qualidades de S. A. bum'pr^s- 
peto futuro cheio de paz e felicidade. 

A Camara se compraz vendo as amigáveis re- 
lações e perfeita harmonia que a prudência de V, 
A. tem conservado entre Portugal e as demais Na- 
ções , e espera que ellas não serão alteradas. 

O quadro das nossas finanças será objecto da 
maior attenção da Camara, que se empenhará a 
leva-lo a mais subido gráo de perfeição, o que 
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s>ó porém poderá conseguir-se com huma justa, per- 
sereranle e necessária economia. 

A Gamara muito «e lisonjea com a esperança 
que V. A. Ha por bem dar-lhe de que o credito 
do Banco será brevemente restabelecido , e confia 
que o Governo auxiliará, sen 1» preciso, com ju- 
fiicinaas medidas hu n tão util Estabelecimento. 

Finalmente a Gamara dos Pares mui respeitosa- 
mente agrrtdece a V. A. o justo conceito que delia 
Faz, acreditando que tem por único alvo a Gloria 
* Felici lsde da Patria, e que nenhuma recom- 
pensa espera nem dezeja senão a plena approvação 
da Monarquia e o Reconhecimento dos honrados 
Portuguezea. 

Mensagem dirigida pela C amar a dos Dignos Pares a 
S. A. o Sereníssimo Sr. Infanle D. Miguel pelo 
fausto motivo da celebração dos seus Espunsaes. 

Sereníssimo Sr. —» Todo este Reino conta en- 
tre os soccessos mais veuturosos, de que se reconhece 
devedor á Divina Providencia o contrato de Es- 
ponsáes celebrado entre a Rainha Fidelissima » Sra. 
D. Maiia 2.a e a Augusta Pessoa de V. A. _Nel- 
le vê guardadas as leis veneraveis da Monarquia, e 
perpetuada a Real Aulhoridade na Familia Sobe- 
rana de Bragança , que tem sido por séculos o 
objecto constante das suas esperanças , e do seu 
agradecimento ; « nelle preve desde já assegurada 
a successão do throno, e com a successão do thro- 
no a paz e prosperidade no Regimento interior, 
a boa amisade e consideração da parte dos povos 
estranhos. A Gamara dos Parei ao Receber a no- 
ticia deste faustissimo accontecimento, que S. A, a 
Sra. Infanta Regente se dignou de lhe mandar par- 
ticipar, teve por satisfeitos cabalmente ou seus dese- 
jos ; e sem demora se determinou a enviar, por 
occa^iab tão feliz á Auçu^ta Presença de V. A. 
rendidas e fieis' prote«taçõ>s da alegria respeitora e 
de profundo reconhecimento. Supplica com submis- 
são, e espera do Real animo de V. A. qu® 'be 
sejão aceitas; como nascidas do puro patriotismo, 
do amor e firme lealdade aos seus Príncipes, em 
que a Gamara se preza de seguir sem desvio* o 
exemplo de honrados avós. Deo» Guarde e dilate 
a preciosa vida de V. A. como todos os Portu- 

de^ejainos , e havemos mister. Gisboa Pa- 
lácio da Gamara dos Pares 99 de Novembro de 
1826. — Duque de Cadaval — Cardeal Patriarca — 

NOTICIAS 

ENTRADAS. 

Dia 18 de Março. — Parati, pela Ilha Grande; 
3 dias; L. Santa Anna Flor do Mar, M. Pedro 
José de Araújo , equipagemS, carga caffé, a vários. 

Dia 19 de Março. — Hamburgo ; 68 dias; G. 
Pr ws. Frederico William , M. John C. Renslreck, 
eqnipagèm 15, carga trigo, carvão, genebra, &c., 
s Freese Muler , e C. : passageiros Ernesto Eduar- 
do Cochuns, com Despachos de S. M. Prussiana, 
e mais 2 Prussianos. — Monte Video ; 21 dias; F, 
rtíiperatriz , Com. o Gap. de Mar e Guerra João 

x Carlos Pedro Pnte: passageiros o Brigadeiro Da- 
niel Muller, com sua familia, oCap. de Frag. Bar- 
tholomeu Hayden, corn sua familia, o Major An- 
tônio Maria Pereira da Cunha, o Alferes dol,® 
Batalhão de Caçadores Bernardo Garcia, com sua 

•mulher, dito do Batalhão N. ® 18 Aprigio Carlos 
Pessoa de Saboia, o Cirurgião Ajudante Balthasar 
Pereira Guedes, dito Alexandre Glosa, o Tenentq 

M. de Lavradio — M. de Alegrete. — M. de Lou- 
riçal. — M. de Torres Novas. — M. de Borba — M. 
de Bellas — M. de Vsrllada — M. de Vagos — M de 
Pombal — M. Monteiro Mór — Arcebispo Bispo 
de Elvas — C. de Óbidos — C. de S. Miguel — Con- 
de de Lumiares — Conde de Almada — C. de Vil- 
Ia Real — C, da Ponte — C. da Ega Antão — C. 
de Figueira — C. de Parati — C. de Cca — C. 
de S. Paio Antonio — C. d'Anadia — M. de Vieuna 
— C. de Linhares— B. de Coimbra C. de Arganil 
_ C. do Rio Pardo — B. de Castello Branco — 
B. de Pinhel — B do Porto — B. de Vizeu — 
C. de Villa flor — B. de Algarve — M. de Tan- 
cos — C. das Galveas. 

Resposta de S. A. á mensagem precedente. 

Dignos Pares do Reino. — Foi-me presente a 
Carta, que vós, Dignos Pares do Reino, me ditigistes 
collectivamente, e em que me congratulai» pelo laus- 
t« motivo da celebração solemne dos Esponsais, qua 
a Rainha Fidelissima a Sra. D. Maria II. minha 
Sobrinha comigo contrahio. 

Este venturoso enlace, no qual , como vos tão 
judiciosamente dizeis na vossa Carta, forão guar-. 
dadas as veneraveis leis da Monarquia , perpetuan- 
do a Regia Authoridade na Augusta Familia de 
Bragança , e preenchendo as Paternaes e protriden- 
tes vistas de Meu Augusto Irmão e Soberano , bem 
como os meus proprios dezejos, affiauçará, median- 
te o auxilio do Todo-Poderoso , a paz do Reino , 
e as prosperidades da leal Nação Portugueza. 

As felicitações, que por occasião tão grata me dl- 
rigistes, Dignos Paras do Reino, encherão-me do mais 
singular regosijo , e reconhecimento, sendo ellas , 
como Eu as apprecio , nascidas do puro amor , e 
illibada fidelidade , que vossos honrados maiores 
vos inspirarão e legarão, que elles sempre tiverão 
por timbre tributar a seus Príncipes , e em quq 
vós tão exemplarmente os imilaea. 

Rogo ao Ceo, Dignos Pares do Reino, que voa 
liberalise todos os bens , que cordealmente vos ap- 
petece — Vosso Amigo — O Infante D. Miguel. Viau- 
na d'Au8tria 25 da Fevereiro 1827. 

Errata. — No Diário N. 0 66 , psg. l.a , col. 
l,a, lin 8, era lugar de — immediatamente — lêa-se 
— immediata. 

MARÍTIMAS. 

Coronel Hespanhol D. Carlos Pablete , 1 Piloto 
Italiano, l dito Portuguez , e 1 Irlandez: 17 pri- 
sioneiros reraettidos ú Repartição da Marinha. 

S A H J D A S. 

Dia 18 de Março. — Falmoulh } P. Ing. Noc* 
íon, Com. Joseph Murphei/: passageiros o Capitão 
Maitland , com sua mulher, J. J. Yoong, e Har- 
relt Naylor, com homa criada , Inglezes ; Rina- 
rol, Correio do Gabinete de Áustria, com Passa- 
portes da Secretaria distado dos Negocio» Estran- 
geiros. —, por Campos ; L. Constância 
da Conceição, M. Jacinto José Marques, equipagcm. 
5, em 'lastro: passageira Maria Magdalena, com 
Passaporte da Policia. — Antuérpia ; G. Hol. A/e- 
teoro, M. Le Deneker , equipagem 16, carga caffé, 
couros, e chifres; passageiros o Francez João Mi- 
guel Dallet, os Inglezes W. Petril, cora sua mu- 
lher , e Eduardo Thoinpson , com Passaportes da 
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Secrelaria <]'Estaila dos Negocios Estrangeiros. —. 
IjhaUibn , Canoa Conceição , M. Antonio Nunes Pe- 
teira , equipageru 4, carga sal: passageiros 2 escra- 
vos , com Passaportes da Secretaria d'E8tado dos 
Negocios da Marinha — Benevenle y L. Kictoiia , 
M. Antonio Martins Pinto, equipagem 4, em tas- 
tro : passageiro José Baptisla de Araújo, com Pas- 
saporte da Policia. 

Dia 19 de Março.—Lisboa,- Não Port. D. João 
VI. , Com. o Cap. de Mar e Guerra Vusconcellos ; 
passageiros José Antonio, com sua mulher, e hu- 
ma filha, José de Sá Nogueira, Francisco Candi- 
do Ferreira de Mendonça , José Francisco VaUim, 
José Vicente Alves da Cruz, José Vicente Teixei- 
ra , José Augusto de Carvalho, Francisco de As- 
sis Vidigal , D. Luiz da Silveira, Manoel Hercu- 
les Mury, e José Antonio Soares Leal Júnior , 
com Passaportes da Secretaria d'E6tado dos Nego- 
cias Estrangeiros; por Ordem Superior expedida 
pelo Conselheiro Francisco Gomes da Silva, Ma- 
noel Fernandes, corn sua mulher, Antonia Maria, 
com 2 filhos , Francisco Alves Moura , Antonio 
Pires de Castro, Jouquina Maria da Conceição, 
Maria Thomazia, com 3 filhos, Francisco de Pau- 
la e Silva, Silverio de Carvalho, Romão José do 
Pego, o Reposteiro Antonio Vicente, o Correio 
Felippe Ne/y, José Teixeira, com sua mulher, 
e huma filha,. Maria da Conceição , e Anua Joa« 
quina, com 1 filho. — Dito, G. Port- Princeza do 
Brasil, M. Francisco José d'Oliveira, equipagem44, 
carga assacar, caffo, e couros.- passageiros Anto- 
nio da Cunha Santos , e Antonio Rodrigues Ma- 
rantes, com Passaportes da Secretaria d'Estado dos 
Negocio* Estrangeiros. — Dito, B. dito , Noto Via- 
jante, M. Rufino da Costa Martins, equipagen. 21 , 
carga dito: passageiros José Carlos Soares, eRa- 
fael Antonio Rodrigues da Costa , com Passapor- 
tes da Secretaria d'E8tado dos Negocios Estrangei- 
ros.— Dito, Correio dito, Trexe de Maio, Com. 
pi.® Ten. Porfuio Antonio Caminha: passageiros 
Claudino Teixeira Guimarães , o Padre Manoel 
José Ribeiro, com sua prima, Vicente da Silva 
Miranda, eVenancio Clementino de Assis, com Pas- 
saportes da Secretaria d'Estado dos Negocios Es- 
trangeiros.—-Dito, B. dito, Leão, M. Ricardo Xa- 

vier da Cunha , equipagem 20 , carga assucar , caf- 
té, e couros.— Porto,- B. dito, Navegante Feliz, 
M. Martinho d1 Oliveira Pereira, equipugem 16, car- 
ga assucar, caffé , e arroz; passageiros José'Ber- 
nardo ^ com sua mulher, com Passaporte da Secre- 
taria d Estado dos Negocios Estrangeiros.   Dito , 
G. dita , Coriceição , M. Antonio Joaqititn Martins , 
equipagen. 29, carga dito; passageiros Manoel Fer- 
reira Duarte , José Justiniano , José Antonio da 
Costa , os Sardos Agostinho Linago , e José Lina- 
go , Joaquim Rodrigues de Faria , Francisco Rodri- 
gues de Fitia, Antonio José Carneiro, com 1 cria.; 
do, Fr. Francisco de Santo Ignacio Pereira, e Fr. 
Antonio da Conceição Costa, com i criado, coni 
Passaportes da Secretaria d Estado dos Negocios Es- 
trangeiros. — Dito, G. flor do Porto, M. Manoel 
da Silva Monteiro, equipagem 26 , carga dito; pas- 
sageiros Luiz Cohn , e Anna Angélica Lòdovina 
doVabo, com Passaportes da Secretaria d'Estado 
dos Negocios Estrangeiros. —Em commissão , C. 
Animo Grande, Com, o Cap. deFrag, Prancisco Cia* 
re. — Dito , E. de guerra Jagutiripe , Com. o 2. 0 

Ten. Luiz Sahino de Rezende. —Dito , E. dita Ja* 
cuipe , Com. o 2. 0 Ten. Antonio José Francisco da 
Paixão. — Dito, S. Sete de Setembro , M. João Al- 
ves Madeira , carga munições de guerra.   Rio dç 
S. João; S. S. João da Barra, M. Antonio José do 
Couto , equipagem 6 , em lastro. — Campos ,- L. S. 
Manoel da, Cruz, M. José Ricardo Diogo, equipa- 
gem 6, em lastro: passageiros João Baptista La- 
fragues, com sua mulher , e 1 filho, Francezes- 
com. Passaportes da Policia. — Monte Vídeo ,- P. 
Jng- Chichester, Com. o Cap. Kirkens ; passageiros 
0 Francez José Pussel , os Inglezes Henry Janíe- 
arm , e George Mc. Pertis, com Passaportes da 
Secretaria d Estado dos Negocios Estrangeiros, Du- 
tre Gratien, com 1 criado, Francezes , José Ma- 
ria Porto , as Inglesas Mary Rui, com duas crian- 
ça» , e M. Hill , com Portar.a da dita Secretaria 
(TEstado. — A cruzar , B. de guerra Ing. Camus , 
Com. Thompson. — Antuérpia , por Pernambuco ,■ G. 
Hol. Maria , M. J. II. Krunstuier, equipagem 15, 
carga assucar. — Antuérpia,- B. Franc. Le Deux 
1 anny , M. A. Blavüe , equipagem 12, carga caffé- 

AVISOS. 

As cazas da rua ao lado da Igreja de S. Francisco de Paula, que noticiou o Diário do Rio 
de Janeiro ds 3 de Março deste anno N. 0 2: que se havião rematar na praça do Juizo de Órfãos 
que agora são nas Segundas e Sextas feiras de tarde na rua do Sr. dos Passos , esquina do Campo' 
noticia-se que já forão á praça de 14 do corrente, e continua té que sejão rematadas. E quem qui- 
zer alguma informação vá á rua do Rozario N. ® 153 a qualquer hora; ou á rua de S. Francisco de 
Paula N.® 92: as cazas que se rematâo achão-se por acabar, e são do N.® 9 e 10. — Como bastan- 
te Procurador do annunciante, Joaquim Antonio Martins de Brito. 

Com este mez acaba a assignatura do 1.® trimestre desta folha; todas as pessoas a que oui- 
zerem continuar poderáõ subscrever na loja de João Pedro da Veiga e Comp. , rua da Quitanda 
canto da de S. Pedro. O preço da subscripção he de 20U000 rs. por anno, 1OU000 rs. por semestre e 
5UÜ00 rs. por trimestre. . 

Segunda feira 31 do corrente anda impreterivelmente a roda da 8.a loteria extraordinária do 
Imperial Theatro de S. Pedro de Alcantara. O resto dos bilhetes que existem acbão-se á venda no 
Banco , e na loja de livros de João Pedro da Veiga e Comp., rua da Quitanda canto da de S. Pedfo. 

RIO DE JANEIRO NA IMPRENSA IMPERIAL E NACIONAL. 


